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JEXCEJRJPTO DA ILJETI ELEITTOIRAlid 
A.rt. 114.0 Os parochos, fnnccionarios e mais pessoas, a que se refere os dois artigcs antecedentes, no ca~o de prestarem falsas declaraçõoes, incorrerão na pena de 

suspensão temporaria dos direitos políticos e na de prisão alé seis mezes. 
§ unico. Incorre rá na pena de suspensão o escrivão de fazenda que omitir o nome de qualquer contribuinte nas relações que é obrigado a fornecer para a organi .. 

saçào on revisão do rece nseamento eleitoral e, caso ele reincirleni.:ia, se rá de mittido. 
Art. 121 Todas e quaesquer pessoas parliclllares 011 auctoriclades, ás quaes , in rlividnal ou collectivamente, seja imposta por esta lei alguma obrigação, se deixarem 

de a cumprir. incorrerão na multa de 40Zi000 a 100.5000 r eis, quando ontra pena não s~ja comminada por alguma disposição especial d'eUa. 
Art. 123. Todo aquelle que, tt:>ndo perdido o direito de votar por algum elos motivos indicados n'esta lei, votar não obstante isso, será punido· com a pena de prisão 

de qnize dias a tres mezes e muita de 10;5000 a 50:!)000 reis. 
Art. 12i. Todo aquelle que votar em qualquer assembleia eleitoral, quer seja ern virtu de de urna inscripção obtida illegitimame nte pelo morlo previ s to no nrtigo 122, 

qu Pr seja tomando falsamente os nomes e as qualidades de um outro eleitor inscrlpto, 5erá punido com a pena de prisão de um mez a um anno e multa ele 20;)000 a 
tOO ~OOO reis. 

~ uni co. Será punido com a mesma pena todo o cidadão que se aproveitar de uma inscripção multipla para votar mais de uma vez. 
Art. 125. Todos aquelles que falsificarem ou concorrerem pat'a que seja falsificado o escrutinio: acceitando listas declaradas illegaes por esta lei ou contando os votos 

que aqnelles contivet•em; pondo ou consentindo que se ponha nota de descarga em eleitores que não votaram; introduzindo illegalmente listas na urna, tirando ou sub
slituindo as que n'ella tiverem sldo legalmente lançadas; trocando na leitnra das listas o nome dos votados. ou diminuindo votos a un&, e accrescentando-os a outros 
no acto de os assentarem; ou falf>ificando por qualquer modo a verdade da eleição, serão punidos, em qualqDer d 'estes casos, com a pena de prisão não inferior a 
dois nnnos e multa de 200;5000 a 1:000sl)000 reis. 

Art. 129. Aquelles que por vi::i de noticias falsas, boatos calumniosos, promessas ou quaesquer outros artificios fraud olentos, surpre henderem ou desviare m vo
tr>S, determinarem ou tentarem dete rminar um ou muitos eleitores a abste r-se de votar, um ou muitos portadores de actas a deixar de cumprir as obl'igações que 
lhes são impostas por esta lei, serão punirlos com multa de 20~000 a 200,)000 reis. 

§ unico. Se o delinquente for empregado publico, a pena será, além da molta, a suspensão de direitos políticos de um mez a um anno. 
Art. 130. Aquelles que, por vias de facto, violencias ou ameaças contra um eleitor, fazendo-lhe receiae algum damno para a sua pessoa, ou fortuna, o deter

minarem ou tentarem determinar a votar ou abster-se de votar, influirem ou tentarem influir sobre o seu voto, serão punidos com pena de prisão de dois mezes a dois 
annos e multa de 20il)OOO a 200~000 reis. 

§ 1.º Se as vias de facto e violencias forem taes que mereçam pena maior que o maximo aqui estabelecido, ser-lhes-ha essa pena applicada. 
§ 2.o Se o de linquente for funcciooario publico, a pena será de prisão de dois mezes a dois annos e suspensão dos direitos politicos até tres annos. 
Art. 133. Todos aquelles que, por via de tumultos, vozerias ou quaesquer outras demonstrações ameaçadoras, pretenderem ou tentare m perturba!' as operações da 

assembleia primaria ou de apuramento, ou attentarem contra o exercicio do direito eleitoral ou contra a liberdade de votar, e bem assim todos aquelles que em tu
multo tentarem entrar com violencia na assembleia eleitoral. com o fim de impedir a eleição de qualquer cidadão, ou de- impôr a de um outro, serão punidos com a 
pena de prisão de seis mezes a dois annos e multa de '100;5000 a 500;;i000 reis. 

§ unico. Se os delinquentes forem armados ou se o escrutinio foi· violado, a prisão não será inferior a dois annos e a multa será de 200$000 a 1:000~000 reis. 
Art. 134. Todos aqulles que, durante a reuiào das assembleias elitoraes primarias 011 apuramento, insultarem ou violentarem a mesa, ou lhe faltarem á devida obe-

diencia, insultarem ou vio lentarem alguns dos membeos da assembleia, serão punidos com ::i pena de prigão ele tres n~ezes a dois annos e a multa de 50;5000 a 500/)000rs. 
§ 1.º Se o escrutinio for vi0laclo, a prisão não seeá inferior a dois annos e multa será de 200/$000 a 1:000~000 reis. 
§ 2. 0 Se as violencia forem taes que mereçam, pela legislação comrnum, pena maior. ser-lhes-ha essa applicada. 
Art. 142. Todas as contravenções e delictos. que ofTenderem as disposições d'esta le i ou o direito eleitoral e o exercicio d'elle, comprehendidos nos diversos artigos 

d'este capitulo, serão sempre perseguidos, perante os tribunaes competentes, pelos respectivos agentes do ministerio publico, e tambem o podem ser por qualquer elei-
tor inscripto no recenseamento, instaurando-se o processo devido segundo a legislação em vigor. . 

Continuamos ao dispôr dos nossos leitores para á nossa custa lhe fazermos valer a independencia do seu direito de voto. 
Aqui cumpre-se o promettido, seremos reconhecidos a quem nos indicar os ngentes do crime e duas testemunhas. l\Iais na

da pedimos nem precisamos. 

Canditato da opposi

ção por Espozende. 

jlx. ~ni~ ~~l)tbnx~ 

~otU1lll d~ '1Jiun~hit~, 
antigo deputado da nação. 

Este nome só de per 
si é uma solida garantia 
para os eleitores d' est6l cir· 
cu lo. 

Todo o homem de bem 
lhe deve o 8eu voto, bas
tam uns ligeiros vislum
bres de patriotismo para 
não se lhe poder negar. 

O partido regenerador 
local apre~entando-o ao 
suffragio dos eleitorns d'es
te circulo evidenceia bem 
o seu altruismo político em 
confrontro com a politica 
de campanario que o seu 
adversado tanto proclama, 
n'esles tempos em que o 
governo que nos rege se-

.,... ...... ...... 

meia a corrupção e venia- A palria exige e pede que Viva o Dr. Luiz de Ma- a V. Ex.ª-seu amo e senhor, a 
ga que se vae alastrando homens de sciencia, e de galhães! vêr se está bem para então o assi· 

já pelas mais sertanejas al- caracter principalmente, gnarOs seos mais graduados rorre· 
deias. venham evitar a Sua ruína liginnarios dizem que V. Ex.ª quer 

Não promelte elle cho- Para proveito da patria AO SR DR g:rnhar as espóras d'ouro n'esta e-
• • leição e todos nós o crêmos porque 

rudas abbadias nem pin- trabalhemos, Senhores,com · sabido é que pretende titulas para 
gues ~mpregos para os se~s assidu_idade pela candida- FONSECA LIMA pedir recompensa-o_ despacho de 
apamanados, promelte por tura rndependente do Dr. . Delegado, visto que nao morre um 

0 · ll' · L · d M Ih' Vossa Excelleoc1a pelo trabalho, conservador po Douro para anele ac-
~ sua .vasta mt~ 1.geuc1a e UIZ e aga aes. intelligencia e merecimentos é por ceita a traosferencia o Snr. Dr. Al-
rnce~d1do patr10hsmo ao 0 trabalho, que é ap0ia- l todos r~conh e cido c?mo c.hefe local 1 v,aro d'Azeredo Leme a fim de V. 
serviço d~ na~ão, defenden-1 do por uma vontade ener- º? partido progressista e e tambem Ex.ª p.ode~ ser 0C1meado coose1 va· 
do-a do unmmente desca- · .11 , l neste concelho o delegado de coo· dor d aqm. 

, g1ca, l USll a Se~1pre aque - fianq:i. do governo ceolrel-é o seu E' do dominio publico que V. 
lab1 o a que prete~de ~r- leque o encammha no sen- admrn1strador. 1 Ex.ª affirma qne ha de v1rncer a e· 
rastal-a esta fatal s1tuacao. tido do bem do paiz e co- . Tem por isso uma dupla respoo- leição ~or quantos votos quizer. 

D'" · ffi . · f - sab1lldade em lodos os actos do Ultimamente apparece no «Dia-
ISSO e e lCaz exem- m? saLIS aç~o OU em CUffi- partido progressista e da aoctorida· rio do Governo» um desp:icho de-

plo o passado de sua vida primento d um dever. de na eleição que vae realiuMe no terminando que as assembleias elei
publica. Está prestes a ferir-se prom1!o domi~1go 26 do corrente. torae~ d' este concelho se reunam nos 

Filho de José Estevão a batalha 1 ' .Nao se 1lluda nem nos lance ed1fic1os das escolas das freguezias 
• poeira aos olhos com o "facto de ter que lhes são respectivas sédes. 

Coelho de .Magalhães, o Por mais aguerridas em. exercicio_ o seu substituto-o A opposição, conscia de que a 
príncipe da eloquencia par- que sejam as hostes con- I ma1~r J o~o _Dias ~ego, q_u~~do V. ~- E~.· é impossivel vencer a eloi-

Iamentar P t ·b t · - , d Ei. osta nesta v1lla a d1ng1r com çao o este concelho vê n'iste rlesra
or ugueza, VI ra· rarias ~ao :po em vencer~ todo o empenho a campanha eleito· cho do governo, informado por V. 

lhe na alma o mesmo sen- nos-a JUSt1ça da causa e ral. Ex.ª como seu delegado de confian
limento que produziu em nossa e é tudo. Todos nós sabemos que este se- ça e pedido como seu correligiona· 
seu Pae esse formosíssimo Povos d'este circulo nhor P.e'.ª soa apoucada intelligaocia r_i•, uma ame~ça aoJexercicio da sua 

d •1 d' l . f, 1 , • , e. es~1r1to subs~rv1eote não passa liberdade eleitoral e um perigo irn-
mo e o e oquenc1a con- mostrae-vos re l actat IOS a d um mfimo serviçal, que não ousa mioeote ao su!Iragio de seus eleito .. 
cionatoria-o discurso na conupção do poder! sequer dirigir um officio ao snr. Go· rcs. 
celebre questão CHARLES Eleitores independentes vernador Civil ~nviar~d~-lhe as rela- ~ opposição não consentirá . de 
ET GEORGES, pronunciado a á urna pelo Dr. Luiz de çõcs dos abono, de ra.çao aos yresos maneira alguma 9ue lhe cerceier:n 

_ pobres sem que depois da feito por nenhum dos mais ele mentares d1· 
30 de dezembro de 1855. 1 Magalhaes! um amanueose o mande apresentar reilos de seus eleitores, ha da 53• 

... 



... 

n POVÔ ~SPOZ~NO~N~~ 

ber f azel os v~l e r na sua iotegra, ba 
de clefen•lel-os à ootrance, por isso 
diri gr este protesto a V. Ex.ª 

pagandista d'Associação do Coração 
de Jesus. pede votos para um Maçoo. 

não aconteça por accaso ~ue um 
recrutado se lembre de junctar aos 
autos alguma certidãosioha ou até 
d'~ppellar e depois o collega des · 
carre~ue as iras em oós, 

leguas, alemlejo ~ fóra, estendendo 
a visla pelos seus medonhos mata· 
gaes sem que sa avistasse um boca
dioho de terra cult1vadl! A aridez 
do terreno é •grande•. e d'ahi a 
drconstancia de o alemtejoestar cheio 
de maltos o varios arbustos. Mas o 
lerr1>no alemtejano não de todo im
producli vo. Um bocad1oho de exf.lr
ço e bôa vontade 3 parte dos seus 
habitantes, traosíorrnariam-stl estas 
craridas• regiões em campinas ex· 
tensissimas e valiosas. Mas não. Es
ta gente prefere viver sempre pobre, 
ora passando contrabando na frontei
ra, ora emigranifo para as terras de 
Santa Crnz, a empregar toda a sua 
acti vidade no cultivo do.) terrenos. 

l\fuila amisacle no convivio e de
pois. em aosaDtando-se ... nicles. 
Nem sequer uma missiva noslalg!ca 
ao ami go desterrado. Em verdade o desvio da reuniãfl 

d~s assembleias el eitoraes dos tem· 
pios amplos e de facil accesso para 
um pardieiro como a caga d'escola 
de Villa·chli e para redntos tão aca
nharlos e escusos oas serventias como 
i;ão os edi6cios das escolas em 
Espozende e Fão, não passa d'uma 
traça urdida para proliibir a opposi
ção d'inlervir na formação das me
zas das assemb 1eias ele1toraes e pa
ra cohibir aos seus eleitores o facil e 
livre accesso á urna. 

E' mais um rebôlo em que a sua 
balôfa vaidade tropeça. 

"AO PROGRESSO., 
Explorem bem os progressistas 

o filão da comarca e ensaiem o oovo 
-Je conseguir fóros de cidade pa
ra esta villa. 

Por ultimo pede-se ao collega 
qne diga o local onde se realisa a 
tal reunião magoa. os contemplados 
desejam saber onde se inclina a cor
nocop1a das graças de que o Silveiri
nha é portador. 

Nãu ha qne extraohar que ea 
lambem pertenço á mesma raç 1. 

J°EN PASSi<; . 

Dizem até qne no pr~ximo do
min go quando soarem as 9 horas da 
manhã e se abrirem as portas das 
ca~as das escólas Jà estarão formadas 
as mesas e as salas occnpadas por 
assalariados que embargarão a entra
da aos eleitores da opposição. Não o 
qu eremos cr êr. mas se tal acontecer 
Eaberemos responder a uma violen
cia com <llttra. 

O collega na sna local que nos 
dirige sob a epigraphe de •Ao Povo 
Espoz1rndense» diz que não respon
de aos insultos gro~seiros e falla 
em l"elix Pereira, correcção e urba
nidade. mas logo a stiguir taxa-nos 
de villões e argue·nos de nojento a· 
ranzel. 

Este Frei Tbomaz depois que 
lhe cabiu em casa o raio da c~lum
nia. da torpeza, da mentira, da lra
paça e da intriga, etc. etc. de que 
os sens nomeros vem pejados e 11s
sim. 

Nosce te ipsum. 
Não lhe agradou? 
Nec semper ... 
E' preciso que todos paguem. 
Não queria que lhe trouxessem 

Eº na sala da Camara? 
Ha chocolate? 

DR- NUNES DA SILVA 
Este illustre magistrado, que com 

tanta ~roficiencia e austeridade dd 
caracter se houve no de:ienpenho das 
elevadas Íuncções de juiz, n'esta CO• 

marca, vem de despedir-se de oós e 
do povo da nassa terra por meio d'es
sa atteociosa Cttrta que abaixo publi
ca mos e em que s. ex.• mamr esta as 
gratas recordações qDe lhe inspira 
esta terra como padrão de gloria 
d'uma comarca qoe se estreou com 
actos ila mais sã e equitativa justiça. 

* 
• • 

:\s suas primiti,as chrooicas de
diratlas ao nosso q11eridissim1J vale 
dos VIOLÕES l:'iDIFERENTES, vieram 
despertar no anirco dt1 todos a mais 
viva das attenções. A apotheose 
em vida ao granJe cantor cá da bei
ra-mar, era o auge admirativo elo seu 
bello talento tão prematuramente 
desfeito no almofariz da mostarda. 

Pena é qt:e o grande GENIO se 
tenha entregatio ultimamente a um 
tal marasmo d'espirilo, que o im .. 
possibilite de continuar a dar á luz 

E' hoje, em Castello de Vide, 
installação da nova Comarca. 

a da L>enzioa, as soas fecundas produ· 
cções generic:is. 

N'este momento as musicas fe- Pena é elI-ctivamente. No eotan
rem-n'os os ouvidos com os seus to, não esmoreça o amigo, puis creia 
qordinarios,, os sioos repicam fes
tivamente. os fogetes estallejam no 
ar e o «Zé-poviuho» ahi anda pelas 
ruas, bo(tUiaberto, a olhar para todo 
esle apparato restivo. 

que ainJa se lhe hade erguer o seu 
pedflstal de mercurio o alcoul. 

Vossa Excellencia entrou na 
\•ill·a d'Espozende com grande fcJsti
,.al, tem-na administrado com cordo· 
ra e dignidade, não qtrnira um epi
logo lugubre de violendas. 

Sabemos que é assediado pelos 
seus correligiônarios da Povoa para 
que os stilve da derrota ioevitavel e 
pelos <l'aqui para que lhes satisfaça 
ruios paixões-não se deixe dominar 
pelas suas cegueiras, não se fascine 
com a vaidade d"uma extorsão, nem 
desespere por ser vencido. 

O governo póde e deve recom
pensar-lhe os seos serviços mas não 
lhe restitua o seu nome e sua digni· 
dade se periclitar n'esta lncta. 

Vossa Excellcnci a e filho d'om 
honrado e abastado proprietario d'es
te concelho e na lucta da despedida 
deixe om rasto brilhaote da rna pas
sagem pela admiuistração d'este 
coocelho. não manche a sua faixa. 

Conqniste as suas espóras cl'ouro 
se puder vencer no campo do direito. 
m;;s despreze-as como despojos d'um 
aualto calabrino. 

Não faça ua eleição um simula
cro, deixe a massa dos eleitores es
colherem um deputado, não lho de
crete: vença pelos qoe poder mas 
não pelos que forçar. 

Não leve para o remanso do lar 
da familia qu~ está prestes a cootra1r 
essa uodoa nem para a cadeira dti 
Magistrado do Mi.iisterio Publico es
sa mancha. 

Pela nossa parte lhe declara
mos que na arena do combate ha
vemos de responder ao direito com 
o direito, á violencia com a 'iolencia. 

CANDIDATURAS 
Da e Estrella Povoense D 

«Lembram-se os nossos leitores 
de qne desmentimos u'este jornal 
uma asserção feita p~ los progressis
tas de que o sr. dr. Luiz de .Maga
lhães era maçon. 

Se não fôra bastante esge desmen
tido, os factos agora acabam de con
firmar que o não é. 

Heunio a maçonaria aqui da Pu
"ºª· e resolveu appioar com todas as 
suas forças a candidatura du sr. dr. 
Antonio Silveira, sahiudo, se tanto 
fôr necessario, em bando todos os 
irmãos, para declaradamente se ma
nifestarem. 

Foi em vista d'essa resolução 
que sahiram a campo, em íavor do 
sr. dr. Silveira, alguns cava ,heiros 
que não são eleitores e que sustenta
vam relações d'amisa<le em ambos 
os campos. 

Temos, pois. o candidato dr. 
Luiz de Magalhães proposto pelo par
tido regenerador, cujas idéas catho
licas de toclos os seus membros são 
bem conhecidas, e o caudidato dr. 
SilvPi ra, proposto pelos prograssistas 
e auxllildo pela MAÇONARIA. 

Por isso o engraçado Loureiro 
se 1.i:i von11 ia tanto, recebeu ordens 
do G r ~ o ~lestre. 

E o sr. Couego ~lorgado. pro· 

a publico a co; rupção e violeocia 
q?ll lhe são ~ecoliares, mas olhe que 
amda ha mm to ruais que diier. 

O collega tem a culpa de nos 
fornecer materia, ainda havemos de 
fallar dlliidamente d'autos d'1flvesti
gação e multas camanrias e oão 
perde pela demora. Ponha esses 
dous malsins em acção, que elles pa· 
recem-se phisica e moralmente, um 
já foi policia e o outro tem cara dºis
so. Parabens, não a elles pelo triste 
papel que desempenham mas ao 
collega porque encontrou gente de 
feição. 

Olhe qne de cá não se compram 
votos nem se ameaça oinguem. Fal
tam-nos os capitalistas qne peçam 
votos a cegos octogenarios e vão 
daorlo uma uótinha de 18000 reis 
à fllha para o acompanhar à assem· 
bleia e os ti lufares que mandem a
meaçar os eleiteres pelos seus crea
dus. 

Respeito a expedientes ahi vae 
nm novo, cuja 
ce ao collega: 

paternidade perten-

E' o patrão do salva-viJas, esse 
lobo Jo mar na cama da estação de 
socr.orros a naofragos, a mostrar um 
papelucho em que finge a noticia de 
que este aDoo serão livres do ser· 
viço militar os qoe se matricularem 
agora como tripulantes d'aquelie bar
co, m.as qoe para isso é preciso que 
os pais votem com o administrador. 

Veja qoe o Heitor d3S .Marinhas 
continúe na léria da estrada para 
Guios e arranje muitos mortos para 
votar, mas cuiJaJo não arranje tam· 
bem uma pronunciasinha e depois 
adeus almrjada abbadia da F0z. 

E appruposito, disseram-nos que 
elle na passada terça-feira foi visitar 
o seu novel candidato e que trouxe 
fagueiras esperanças d'um despacho 
dos correios mas não veiu satisfoilo 
por a tal egreja ainda não estar a 
concurso e que se acommorfoo só por 
convenieDcia de não se saber quem 
eram os concorrentes antes das elei· 
ções apazar de recaiar que a pro
mess;; fuja com as delongas. 

Nada lucrou, o despacho não 
surte effeito sem vir publica•fo no 
• Oiario do Governo• e todo mundo 
sabe que elle sáe das Marinhas. 

Mortos e mult-as é o que elle 
quer para ter imporlancia. 

Triste sina d'ucn cidadão que 
tanto quer mm ... das importancia!.. 

Nem outra coisa lhe podem dar ... 
De resto consiga lá que l11e seja 

attendida a reclamação do recruta· 
manto de José Martins Mano, das 
Marinhas, e anda com sõrte; ella já 
tem resposta favora'l'el do Dr. Dele
gado, ao qoe DOS conste;. e isso ê 
meio caminho andado. 

O collega não nos faz a mercê 
d'explicar bem este negocio? 

Nós mandamos áquelle fonccio
nario o nosso jornal em cumprimen
to da lei e elle lambem a cumpre e 
por is110 lê ·o. Não tome isto á má 
parte, em oàs é apenas curiosidade; 
se houvesse mais que isso o cami
nho era outro e b~w o sabemos. 

Fique certo d'isto. 
De rssto, isto por cá é todo o 

mesmo. Nada ba que mereça espe· 
cial menção. 

Ao sr. dr. Nunes da Silva, que 
tantas e tão fundas sympathias deixa 
enlre nós, a ppetecemos do coração 
as folicidades de qu1 é digno, na co· 
marca para onde retira; e aos po
"JS de Caminha as nossas cordeaes 
(e!icitações pelo diguo magistrado 
que adquiriram. 

Os meus amigos lembram-se da 
insta!ação d'essa Comarca? Muitos fo. 
gueles. mnsicas, vivorio, animação, 
o diabo a quatro! Pois avaliem o qoe 
n'esta hora vão de festas em Castello 
de Vide! 

Estou a escrever ã mesa do botei 
em que me hospedei, '8 aqui proxi
mo, á jaoella, estão duas da
mas converssando sobre asmrnplos 
varios. Entre outras coisas !embro
me ter-lhes ouvido que muitos chine
zes se suicidaram ha dias, ao ter6m 
conhi.icimento de qoe o Mnndo, na 
opinião do Dr. Rodolpbo Falb, se 
acabava hoje às 3 horas da tarde! 

A velba ra pasiada vae Ioda bôa, 
manda-lhe carros de cornprirnentos, 
e, a respeito de cooqui)tas não fat
iemos. Desoecessario serâ dizer que 
ha por cá muitas Henriquetas.-per· 
dão, folietas.-que se prestam p'ra 
emprezas nocturoas e ele. 

E, já que fallei n'isto, hei por 
bem dizer·lhe que os rapazes agora 
não querem nada cá pela villa: são 
mais discretos. Usam dar o seu PRO· 

MENADE para os lados do bistorico 
fanico, onde por vezes vão à consu· 
mação d.e nefandos e mysteriosos 
factos . 

Eis a carta que s. ex. ma se di. 
gnou eo viar· nos: 

. . . . . • Srw. Dir~ctor d' •O 
Povo Espozendense». 

Ao deix a1·, em breve, esta for
mosa comal'ca, de que sempre con
serum·ei as mais gratas t•ecorda
ções, en deixaria de cump?'ir, não 
tanto um dever de mfra co1·tezia 
mas sim uma indeclinavel obriga
ção, se , antes .não agtadecesse a V. 
as 1·ef eJ'encias amaveis e lison
oeil'as que, por vezes, se dignou 
dfrigil"-me no sen conceituado jor
nal, ao mesmo tempo em que lhe 
1·ogo me permitta o, por este meio, 
ag1·adecer em ge1·al a todos os ha
bitantes d' esta coma1·ca, de quem 
me não é dado despedfr pessoal
mente. as pl'ovas d'estima,deferen
cia e immel'ecida C'Jnsideração com 
qtte me amaram dumnte a minha 
estada n'esta villa. 

A V, sni·. DfrectO?', e a to
dos, os pi·otestos do meu infinito 
1·econhecimento com a/firmação 
sinceta de que, na comarca de Ca
minha, para onde vou transferido, 
oit n 'aittra onde de futuro me en
contre. eu teria sempre o maio1· 
prazer de que me appm·ecesse en
sejo azado de, mais ptacticamente, 
testemunhar a minha sympathia e 
dedicação aos amigos e mais pes
soas qite e.stimo e deix o com sau
dade n'esta encantadora corna1·ca. 

Renovando a V. os meus 
agmdecimentos, peço lhe me cl'eia 
de V. com o maior respeito e 
co nsidemção. 

Espozende 4 de Novemb1·0 
de 1899. 

Manuel Nunes da Silva. 

{Aos mpazes d' Espozende} 

Escrevo-lhes de Castello de V1-
~e. d'este cantinho-alemtejano, a dois 
passos li ·• patria de Campoamor. 

Cheguei boatem aqui, ao anoitecer, 
quando o sol morria no occidente u'u
ma asphim de sangne. E hoje. ape
sar de fatigadissimo. escrevo-lhes 
para lhes dar notici:.s minhas. Aban
donei hontl\m a minha querida Ague
da, 11ll11l<, antes dos primeiros raios 
crepuscula10s illumioarem as cumia
d11s das montanhas que circundam a 
minha terra. Calculem, meus amigos, 
a massada da •iagem. 

Dez longas horas em caminho 
de ferro! 

Qoando segui pela linha do Les
te, uma trislesa enorm'3 iovad10 o 
meu coração. Atravessar àtJsenas de 

São 2 horas da tarde e ouço a 
musica tocar o chymoo da carta», 
no meio dt1 milhares de pessoas que 
a victoriam com enthussiasmo. 

Pois lambem vou á festa, apro
veitar um bocadito. Sim que o Mun
do cacaba·se• dºaqui a uma hora •.• 
e eu quero morrer satisfoito. 

Novecnbro-99. 

Alpheu da Gama. 

{Ao Alphett da Gama) 

D'aqui, de longe, d'esta mono
tona e saudosa Espozende outr'ora 
aminada 1•elo vosso jovial e feliz con
vivio, envia-vos hoje uma missiva 
saudosa um dos vossos velhos ami. 
gos. o mais olvidado talvez. 

Ha tempos que me •em desper
tando a allenção e prendendo o es 
pirito pelos ergastolos d'amor que 
aos unia, as bellas chronicas 
que V ••. por veses tem feilo ver a 
luz da publicidade nas columoas d'· 
este velho semanario. 

Amigo dedicado, conhecedor das 
bellas qualidades de caracter que o 
adornam e admirador assiduo do seu 
tão bello quão preco~e talento, 
alio passou embalde ao meu es
pirito a leitora dos seus períodos, 
partilhando comsi€o a immensa sau· 
dade que nos devora a alma. 

Não pense o amigo que as su~s 
cartas hão passado desperce
bidas na auenção cá dos rapazes da 
velha princeza do Catado. 

Não. 
De todos quantos as tem lido pa· 

chorrentamente avivando n'alma a 
fnnrla sauda<le do outr'ora, ha um 
ainJa-o mais inepln taliez-que 
hoje lança mão da penna p"ra lhe 
rt:sponder. 

Os outros, não digo todos, ali· 
mentam egoalmente a mesma allen
ção saudosa p.elo nosso heroe das 
preteritas emprezas cá da terra, e, 
se lhe oão tem respondido, é pelo 
motivo de l'EU DE CORAGE ou do NON 

SAVOill FAillE lillerario. 
E agora aqui me tem o grande 

Alphen a seo lado, na palestra inti
ma, n'um campo onde o nosso Fino 
deveria ter saltado prnueiro. 

São uos, pandegos cá estes rapa· 
zes. 

São uos pandegos. 
........................ 
Pedindo venia pela ousadia do 

tão inepto q11ão obscuro prosador, 
cinge-o o'um verdadeiro amplexo o 

seu amigo dedicado, 
J. F. 

lLL~MINACÃO r~~LIC~ 
PodQm os d~fenso res Ja nossa 

Camara allegar ludo quanto quizerem 
em honra da dita Camara; contra fa
ctos é que não ba argumentos, como 
muito bem diz aquell e art iculista da 
edilidade ilfustrada e não sei que 
mais. 

As queixas qne diariamente se 
ouvem ua bocca dos habitanies d'es
la villa contra a maneira como o en· 
CHregado da illuminação publica de· 
sempenha o encargo de que tomou 
conta; mais uma vez vem confirmar 
aquelle dito do tal articulista: «Espo· 
zeode sabe r~zer justiça a quem tem 
empregado todos os esforços para 
fomentar o 'pimpolho• material e 
moral• •..• 

Não nos desviemos do assampto. 
EspozenJe não vive propriamente 

~s escuras. 
Além d'este bello sol d'oulomoo 

que o allumia de dia, á noite a nos
sa formosa terra, que tanto tem pro
gredido sob o presente consulado 
municipal, não parece a mes
ma d'ontr'ora. E' sam tirar nem pôr 
um ceu aberto com as portas fechadas, 
graças ao crpimpôlbo• material e mo· 
ral. , . 

E nos a perdermos o fio ao dis· 
curso. 

A' noite, Espozende é um per· 
feito cahos, com as intermiteocias da 
luz broxuleaote d'al guos dos candiei· 
ros publicos. A maior parte dos lam
peões publ:cos, em virtude da im
mu od1cie que se acumula DOS vidros 
e da falta de limpeza de torcidas e 
depositos e sobretudo da falia de re· 
g1slo e de petroleo, dão uma luz tã•, 
bruxoleaote e pequena, que ma-is pa
recem candêas de graxa do que can· 
dieiros à seculo 19. 

Outros então nem sequer são ac
cesos. Tal é u que acontece com dois 
l:impeõe~: um do Cae3 e outro de S. 
João. 

Por aqui se vê que Espozende 
tem a pimpôlhado• material e moral· 
mtinte, graças á edilidade, que oã 11 



, 
1 

1 

1 

O POV() F.SPOZF.NDRNSR 

tem Lralarlo d'outra coisa seaão rle 
tndo que não diga respeita a Espo
zeade. 

fr~guPtia com graode attenção e ~ym· 
pathia. 

~------.......... --~""""'--""'!"'~!'"!! vuras; A sopa rcorrnruica no Larga 
de Arroyos, por Gomes de Brito; 
o D~sc b1 IOIPnto do B:-azil, narrativa 
de um muinhrrro; O Moinho S1len
c1oso, por II. Sodermanu; Publica
ções, ele. 

lamento de 29 d'Oulubro 
de 1891 e artigo 2.º do 
Decreto de 15 · d'Outub1·0 
de 1896, ou nomear bens 
á penhora sob pena, de 
se de\'Olver esse direilo ao 
Digno Reprezenlante da 
Fazenda Nacional, não pa
gando a dila quantia. no 
reforirlo prnzo. 

PARA ~·IATUTAR 
lllcil'a da Rocha. --:\<-

Uma Camara assim só d'enrom
men<la. Não é \Brdade, seu • pimpô· 
lho»? 

SENTENÇA A pedido de varios leitor<>s abrimos es
ta sec~ilo, que está. a cargo d'nm experien
te nl\ materia. 

Não descemos á acalnmoia • de 
perlir provi11enci~s. por cansa d11 e des
peito ser mau comwlhei10•. Espera
mos que os • pinpôlhos • saiam todos 
para a rua para nos alumiarem com 
cs seus gran<les olhos, e ao mesmo. 
tempo nos lirarrm a pellti,oorigando
nos a ct1abalhos forçauos» e a su
bsidios de lactação. 

{ e o ntirrnaçtio J 

Claro e. a meu vêr, qne o Minisle
ri<l da Marinha tinha competcncia para 
da!' as instrucções cúnstantes do despa
cho transcripto a folhas 17 e portanto 
para faser adoptar, na zona nrnritima dos 
rios, as füposições do art. 180 do re-

P<Jdimos aos snrs. collaboradores quo 
nns enviem as suas produr\Õe~ o dc3ifra
çõcs até quinta feira de cac.la semana. 

............... _. .............. _-...rimu.. 

MAUS TRATOS 

gulamento de 2 de outubro de 1896 e 
dos artigos 32 e 51 do reuglameoto 
aquicola de 1893. 

Pergunta geographica 
(1) Qual e a terra que pes<la? 

KHPTAA. 
9 VENDE-SE Espozeode, G de Novem

b1·0 de :l.S99 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
A:eteclo Lenie. 

A UMA CREANÇA 
Mas porque aos delegados das capi

tanias compete cumprir as ordens e ins
trucções que recebere'.ll do capitão do 
Porto ou chefe de departamento, na Con
formidade de regulamento geral das Ca
pitania~ e policia dos portos - art. 8 do 

(2) Charada combinada 
l."-Dante= Pifio 
2."-Annn=Beberetc 
3.11-Jo=Alimento 
4."-To=Animal. 

Vendê-se uma casa 
tenea com mirante na rua 
Emygdio Navarro n.º 36. 
Quem pertender ílirijcl-se 
ao sr. Cleto José Feroan~ 
des, morador na mesma 
rua. 

O escrivão, 

Contam-nos qut! ahi para a rua 
do Ft>ilal, uma mulbeniuha qoe dá 
pelo nome de PALHAÇA, maltrata uma 
s11a filha, de menor idacle, espancan
do-a brnlalmente, todos os dias. 

regulamento de 18 de abril de 1895, e 
porque aos capilaes dos portos compete 
a fiscalisação da policia das pescas d'har
monia com os regulamentos e disposições 
vigentes, incumbindo-lhe lambem o cum
prir e fdzer cumprir todas as disposições 
sobre pescarias, art. 8 n. 0

• 12 e 35 do 
regulamento de 1 de dezembro de 1892, 
a c11nsequencia é que ao capitão do pos
to e seu delegado competia dar cumpri
mento ao despacho miaisterial de 4 de 
novenbro de 1898, que manda applicar 
os ref~ridos artigos 180 do regulamen
to de 188 6 e 10 do regulamento aqui
colo"'de 1893. 

Acepipe. KIIPTAA 
Delfina de Mil'anda Sampaio !1t-
nio 1·. ' 

BIBLIOGRAPHIA 
Esta mãe desnato~ada vive com 

um outro ·fi~urão• rio sexo Forte que 
àjuda a ca~ti~ar deshumanamente a 
pobre innocenle. que alé cerlo ponto 
constitue um embaraço ao re1oz ca
sal. 

A P~lhaça e ineodiga 1le profis
~ão, ao que parece. sendo snbs1diada 
por umaccorporaçãn de beneficenciõ 
publica•, não sabemos po1 que bulias, 
pois que ua nMsa Ler ra ha. infeliz· 
meoto, muit~s familias que lanlo pe
la absoluta falta de meios como pela 
vergonha que as inhibe de estender 
a mão á carirtade, seriam mais dignai. 
da f'Smola e fficial. 

Cumo qnêr qne seja. por agora 
apena~ queremos chamar a altenção 
de quem compete par a o caso da 
creancinha selvaticamente espancada. 
pois tãu brutal e o tralawcnto minis
trado pela referida creatora á indefe
~a creança qoe esta, um dia d'estes, 
teve uma grande hemorrbag1a pelos 
ouvidos, em coosequ11ncia d'uma das 
taes scenas de espancamento. 

Cansta-nos que alguem relatou 
verbalmente este hediondo facto á 
auctoridade admio1straliva, pediodo
lhe providencias. 

lofel1zmente, até hoje. não aos 
cunsta qoe s. ex.• proceúessA contra 
sf'miilbantes abusos, que constituem 
um doi, mais repugnantes crimes so
ciaes. 

Nos, embora o aoathema cruel 
dos grandes caia Sübre a nossa cabe
ç 1. não deixaremos de clamar por 
josl;ça e ordem. Esperamos pois, que 
o snr. admioistra<lor mande imme
d1atameute proceder a mina.:10-
sas investigações e ponha a creança a 
salvo dos maus tratos qoe lbe iuflige 
o mãe desnaturada. 

s. Palo d' Antas :I.' de Nó
vembro de :1.899. 

E d'esde que os réos transgrediram 
os preceitos d'estes artigos ao delegado 
da capitania n'este porto competia levan· 
lar o respectivo 4:auto de transgres
são». 

E porque se não tracta d'uma iofra
cção de disciplina prevista ao codigo 
penal da Marinha Mercante, e nem d'
uma lraasgressão especial do regula
mento das capitanias de 1 de dezenbro 
de 1892 ou de 18 de abril de 1895, 
da competencia do capitão do porto, a 
consequencia é que essa transgressão fi. 
ca da competencia àos dribunaes corn
muns» e assim d'este juiso, não só pe
las cregras geraes», mas porque, tra
ctando-se da violação do regulamento 
de 2 de outubro de 1886, este no seu 
art. 130 e § § dá competencia ao tribu
nal para a julgar, assim como sendo a 
mesma transgressão prevista no regula
mento aqu icola, este nos seus artigos 
74 e 7 5, dà egual competencia á «jus
tiça9 ordinarias» para o seu julgamen
to. 

Por todas estas razões julga impro
cedente a excepção d'imcompetencia do 
juiso em relação á mencionada traosgres
são. 

-Resta apreciar a competeocia do 
juiso que deve JUigar a trangressão da 
pesca de lampreia de noite, e de cujo 
facto os reos são arcusados. 

Neohuma disposição de lei conheço 
que .prohib:i de noite a pesca de lam
preia dentro das aguai; sob a jurisdi
cção marítima, e portanto essa pesca de· 
ve considerar-se permittida d 'esde que 
tenha Jogar nos termos exigidos nos 
regulamentos geraes e disposições espe-

Comarca de Espozende Vendem-se os seguiu .. 
tes predios n'esta Yilla. ARREMATACAO 

C> 

-1.ª pra.;a-
( 2.ª publicação ) 

Pelo juizo de direito 
<festa comarca, e carlorio 
do escrivão do 2.° officio, 
vae á praça, no dia 1 O de 
Dezembro proximo futuro, 
por 11 horas da manhã, 
junto ás portas do tribu
nal, pnra ser arrematado 
pelo maior lanço, o predio 
abaixo mencionado, des
cripto no inventario de 
Antonio Joaquim Baptista, 
morador que foi n'esta vil
la. 

Temos presente o n. º '10. do 1. 0 

auno d'esta revista eLnngraphica que 'O 
se publica em Serpa. O summar io 
d'este n.0 é o seguinte:-T~xto. 

Dous no lurgo de S. 
João. 

Dous na rua Nova de 
S. João. O elemento arabe na l1oguagern 

dos pastores alemlPj~nos, pelo C11ncle 
de Fichalho; Tradição de nm officio, 
por Alberto Pirnootel; A corrida da 
vocca das eordas em Ponte de Lima, 
por Miguel de Lemos; O lmpera11or 
d'Eiras, por Alfredo de Pr~ll; The
rapeotica mystica: A peste. pelo Dou
tor L~dislau Piçarra; Ltindas e Ru· 
mances: Gerinaldo, por A. Thomaz 
Pires; O S. João em Serpa, por ~1. 
Dias Nuntis; Contos algarv;os: O l'rin· 
cipe-diabo, pelo Doutor ALha1de d'· 
Oliveira; Proverbios e dietas, por 
Castor. 

llloslrações Galeria dos typos 
populares: Grupo de marçanos, ou 
aprender de Losquiad.or, cuw o mes· 
tre ao lado.-Cancioneiro musical: 
Cant1co das Janeiras. 

O Dlcclonarlo •las Seis Llo-
gHas 

Acaba da se publicar a 6.ª serie. 
fasciculos 2(3 a 30 d'este n(1tavel dic
cionario, aUJd das obras mais 1m
porlantes sahidas dos prélos portu
guezBs, e que faz hoora à em preza 
do cOccidenle•, sua editora. Traba · 
lho vastissimo, de uma cuidada e acu
rada elaboração, o navo diccionario é 
feito por uma forma tão util quanto 
engenhosa, merecendo elogios de 
naciooats e ertrangeiros. 

Uma moraíla de casas 
terreas, bastante arruina
das, sitas nd rua d'Amarc 
gura. com o n.º 4 de po
licia, tem.lo quintal, pôço e 
algumas arvores de vinho, 
a valia do em 300~000 reis. 

Um na rua do Caes 
Um na rua da Misericor-

dia 
Um na rua do Estaleiro 
Um na rua Nova 
Um na rua <lo Pombal 
Um na rua da Pita 
Todos estes preJios se 

vendem, tanto a prompto 
pagamento como em pres
tações; e quando se fique a 
dever o importe da venda, 
garantir-se-ha esta com hy .. 
po.theca bastante, pagando 
O JUl'O. 

Quem pertender dirija
se ao se11 dono sr . .João 
Magalhães, d"Espozende. 

Toua a contribnição se- EDITAL rá paga pelo arrematante, \) 
e por esse ficam citados Dlstrlcto de i·eel'Hfamen

tamento e reserva n. 0 2:1. os cruuores incertos do 
casa 1. FAZ-SE publico. na 

Espozenrie, 9 de No- conformidade do artigo 80.º 
venbro de 1899. do regulamento de G de 

Oescrivão, agosto de 1896, que no 
Antonio Dias da Silva dia 24: de novembro de 
Verifiquei a exactidão 1 S99 se procederà em ses-

0 Juiz, de D.º 1.º substituto s~o publica e por fregue- -
Só depois da tormenta vem 

bonança! 
a ciaes a seu respeito, mesmo conforme a 

regra geral do art. 395 do cod. civil. 

Os f asciculos presentes alcançam 
já ao final da letlra 1. pelo qne vae 
bastante adiantada a sua pnblica~~ o. 
Cada fasciculo de 16 paginas, costa 
30 réis, pr~ço exlremamenle modico 
e que colloca um livro tão oecessario 
ao alcance de todos. , z1as, nos paços do con-

___ celho, pelas 9 horas da 
•Deixa para amanhã a execução 

do plano que a colara, te acoaselba 
boje!• 

Asiim penso eu. Aindd oão à ho
jP que respondo a um apootoado de 
io~nltos e calomoias, que o juroal 
e Progresso• publicc,u em cornmuoi· 
cado assigna11o p~lo manteigueiro 
J11sé Barbosa Viaoo1. 

Como o mundo não acabou uo 
passado dia 13. espero de ter boos 
e largos dias para esmagar o colos· 

. . ' so •.. m1croscop1u. 
- - Estiveram n'esta fregarzia os 

snrs. Dr. José d'Azevedo Vasquir.bo, 
ioteligente medico <l'essa villa e pô· 
dre José Pereira Lima, rei tor de S. 
Barthülomeu do Mar, de visila ao 
abastado lavrador propr ietario Joa· 
quim Alves da Cruz, que se acha 
~rHissimamente doente. 

-Na semana passada um rapaz 
de 18 annos, por alcunho o dl~to• 
quando d.isejava fazer exploir um ti· 
ro dentro d'uma mina, com tanta in
felicidade procedeu, que ioceadiou 
2,5 kg.m de polvora, que estavam 
n'uuia lacta de folha; queimando.se 
horrorosamente; Geando em perigo 
de vida, 

-O ultimo numero d'este popu
lari~s1mo Sel.Q,il1Ja1 io foi lido a·esta 

Mas os réos só são accusados de 
haverem commettido a transgressão de 
que falia o art. 4 7 do citado regula
mento aquicola de 20 de abril de 1893; 
e nos termos dos artigos 6 9, H., e 7 õ 
o seu julgamento é da competencia das 
justiças ordinarias, pelo que da mesma 
fórrna julga improcedente a excepção 
de<luzida sobre a competencia d'este 
juiso para julgar esta transgressão com
pelindo agora conhecer da proceden
cia ou improcedencia da accuza
ção. 

Continúa 

a s. 
Foge nas nuvens d'espuma 
D'um sonho, d'um devaneio, 
O arôma do niveo seio 
Que me seduz e perfuma. 

Traz-me enlevado, suspenso 
N'umas plumagens suaves, 
Feitas das a.zas das aves 
Ao bater d'um vôo immenso! 

E eu penso, mulher, eu scismo 
No mysterio d'esse efluvio 
Que me enche o peito- um diluvio 
Cahindo sobre um abysmol, .• 

Coimbra. 
F. Alexandrino. 

Cataclsmo de Pe1·severaoça 
R~cubamos o fasciculo 50 d'esla. 

magnifica obra. Está concluido o 5.0 ~ 
volume cujo preço é egual aos dos 
volumes 1 ei 4. Broch~do, 1:000 rs. 

Comarca de Espozende 
EDITOS 
Ot; 'l'HIN'l'A lllit.~ 

( 2 a poblicaç1u ) 
'fj)elo juizo de direito 

Meia encadernaçao 1:280 reis. Eo
cadernado em carneira ou percaliue 
1:360 rtiis. Arada se arceitam as
signaturas no escriplorio dll editor 
Antoaio Dourado, Passeio da Graça 
4-1 a 43, Pur Lo. 

O Occldente 
Recebemos o n.0 750 do o:Oc· 

cideote, que vem interessdntissimo 
em suas gravuras e artigos. Pubtica 
na primeira pagina o re:tr.alo de K1 u
ger, o presidente da republica do 
Transvaal e um grupo da boers, o 
valoroso povo que Lão deoodai1amen· 
te se eslá batendo com os inglezes; 
Arte infaotil, um gracioso quadro; 
Demolição do Cuovento de Sanl'An· 
na, em Lisboa , sepultura de Camões 
com quatro gravuras, representando 
a vista exterior do Convento, a porta 
principal, o coro e a planta do edi 
ficio. 

Os artigos s: o: Chrooica Occiden
tal, pur D. João da Cdmara; A guer· 
ra na Afr ica du Sul; As nossas gra-

• 

""" da comarca d'Espo
zende, e cartorio do es-
cn vao que este subscreve 
correm seus devidos ter
mos uns autos d'infracção 
em que é infractor Do
mingos, filho de Francis
co Hodrigues da Costa e 
Clara Martins da fregue
zia de São Paio d'Antas 
mas auzente em parte in
certa, por isso é citado o 
mesmo infractor para no 
prazo de trinta dias a con
tar da segunda publica
ção d'este annuncio na fo
lha official, pagar á Fazen
da Nacional Juzentos e 
cincoent a 111il rs, qu 1ntia a 
que se r f. rt. u arl1ti 1 l'f'l'!· 

to \ itlt~j v c1 11..0 Jo lh,.;u·. 

ma11hã, ao sorteio dos 
manct'bos recenseados no 
corrente anno pelo conce
lho de Espozende para o 
serviço do exercito e ar
ma da. 

E para que chegue ao 
conhecimento dos interas
sados, se mandou publi
car este e identicos. 

Quartel em Vianna do 
Castello, 11 de novembro 
de 1899. 
. O pr·esidente, commao

dante do districto de re
crutamento e reserva, 

.11ntonio Ernesto dei Cunha 
Major d'infanteria 3 

- ' ... !;! • ··.? ,·.~·. .• . .., . .' ~ . -
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N"A R"Q'"A.. DE :SAI:X.0 FÃ.O 

Medonha revolução nos annaes historicos 
do commercio. 

Correi sem demóra e vereis o maior assombro do mun
do relativamente ao bem estar de todas as algibeiras 

A..D~IR.AE 

Um grande sortido de fatos 1 Briches a principia~· et? _360 o 
de casimira escuras e cláras covado e cachenez a prmc1p1ar em 
t1m cortes de 3 m a principiar 1 reis 600. 
em 1:400 reis. 

Um snldo de lenços de seda 
Um saldo de castorinas mo- com grande abatimento. 

dernas, o covado a 340 e 360. Um saldo de lenços de malha 
Um saldo de ditas em sarja, e charpes por metade do seu 

pura novidade, que eram de 7~0 valor. 
reis o metro a 500 reis. Um grande sortido de' cober

Um dito de castiületas. com tores de lã a principiar em 
1, m 20 de largo, a·240 e 260 pro- reis · 900. 
prias para saías e vestidos. l!itos finos a principiar em 

Um dito cháles de flanella 1:400. 
que eram de 2:600 reis a 1:600 Armares pretos que eram de 
e - i:700 reis. 320 o metro a 220 e 260. 

Ditos a principiar em 700 reis. 

Um saldo de arrnures de lã 
pretos.que eram de 900 e 1:000? a 
principiar em 600 reis. 

Um dito de ditos em côres 
novidade que eram de 280 o me· 
tro a 200 reis. 

Um saldo de chitas finas. pu
ra novidade, que eram de 150 e 
160 o metro a 90 e 110 reis. 

Um saldo de flanellas para 
camizas lindos gostos, a 110 e 120 
o metro e mais preços. 

Riscadi0s a principiar em 40 
reis o covado. 

Um saldo de fazendas de lã, 
pura phan tasia, qüe eram de 700 
reis o metro a 400 reis. 

Um saldo de cortes de calça 
a principiar em 1:000 reis. 

Um saldo de cortes de vesti
·rlos. alta novidade, qne eram de 
9:000 e 8:000 a principiar em 
reis 3:500. 

(cortes com 7, m de fazenda) 

Um grande sortido de grava
tas e laços de seda por metade 
de sen valor réal; sapatos de liga 
para homem a 31W, ditos para 
senhora 260, ditos para creança 
200. 

Um saldo de castodnas ele lã 
e risca de xadrez a principiar em 
100 reis o covado. 

Além do que fica acima men
cionado ha diversas fazendas pa· 
ra liquidar, taes como: chitas pre
tas toalhas felpudas, cotins, 
pa~nos crus. merinos de là,f!JOl'i~s 
e mnitos outros artigos d1ffice1s 
de mencionar. 

Peço a todos os que precisem que pelo menos ve~ham 
inteirar-se da verdade. Só vendo se pode acreditar. 

VÊR PARA CRÊR 
A':J ..R.U .A DE :SAI:X.0 (Casa elo snr. Patnrro) 
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Dá-se um brinde a todos os freguezes que comprem de 2~000 

reis para cima. 
Não se dão amostras. 
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REVISTA SEMANAL, LITTERAIUA E 
CHAHADISTICA 

publicacão começa da em l 88ti 
Redacção e arlministraçào--L{ua do Mare

chal Saldanha, 59 e 61 
. Cada numero em Lisboa, pago no 

acto da entrega. 20 réi•. 
Província: cada série de 26 nameros, 

580 réi;i, pagamento adeantado. 
Toda a currespondencia rleve ser diri. 

gdaoa erl1tor Jo~o RomanoT<lrres, ru a 
o Marechal Sa1danha, 59 e 61 -Lisboa. 

ENCYCLOPElll~ DAS FMIIH~S 
Revista de Ins-trucc:'io e RecrPio 

C'ondicões de ~1!18ÍUHRt111·a 
O'Psta nÍi lissima revista publica-se 

rnens~lmente nm numero de 80 paginas, 
em typo míurlo, impresso em bom pa· 
pel. e elegant~mente brochado. Contem 
cada numero variadissima secções, d'en
tre as 11uaes desta!'arPmos, p1·la sua im
pórtancia a de historia patria, intitulada 
Historia da invasão franceza em Portu
gal trabalho ~ue tem mereciilo os maio
l'es elogios de toda a impren~a periorlica. 
Se1.wem-se-lhe largamente desenvolvido, 
e alternadamente, as seguintes secções. 

Agricoitura . aner,dotas, antil.(uidades, 
apontamentos historicos, 

arithmetica, assumptos religiosos, astro 
nomia bellas artes, botanica, contos in

fantis, 
descobertas e invenções, 

diccionario da biliiia, estatística, 
economia domestica. 

geographia, historia natural; homens il
lustres, 

hyaiené, jarrlinagPm . litteratura, moral, 
l!) • • • • mach1nas, med1cma, musica, 

Mythologia, pemamentos, phy8ica, poesia' 
sciencias e artes. ate. 

ormando no fim do anno um grosso vo
lume de 960 paginas, ondP. se encontram 
rennidos apontamrntos de todas as St'ien
cas, constituido urna ver darleira Ency
clopedia,facil de ser consultada por quem 
deseje sabei' e instruir·se. 

Cada armo ou -12 numeros eguaes ao 
pr~sente -800 1éis 
Pagamento adeantado 

CATECIS~IO DE PERSEVEUANCA 
e " li\) . R A 1 

\ Condicões da Ul!ll!!li~llR&nrR r 1 HJ~ Ml ~u& ~~mué)A í1 r<U" 

i
1 

,..._ Ir . I Esta obra será distribuida em fascicu· 
1 " '.J ADl\'llNISTitADOR ~ los ele 48 paginas de texto em 8.º gran· 

9- 1
. A.N· TONIO JOSE' CEPt.QUEIRA "(;' de. Preço de cada fasciculo mo rfo; .Pª" 

(i?OS no acto da entrega; para as provin-

~ 
cias franco rle porte. Os assignaotes da 

~ 
\ Pbarmnceutico pela El!lcola Hedico-Ch·111·gico ~ . província pagarão de cinco em cinco fas· 

tio Poi·to ciculos, enviando-se pelo correio os com· 
petentas recibos. 

~ Logo que principie a distribuição ga· 

~ 
~Mi ~ rante-se a maxima regularidade na en-
~~l)esta pharmacia enc?ntram-se ~ v~nda produ- trega. . 

~ ctos chimicos e pharmaceut1cos, especia~1dades ta?~º ~ Tem direito a um exemplar graus 
b" nacionaes como estrangeiras, aguas mmero-med1c1- quem angariar dez assignaturas e se res-

~ ~ ponsabilisar pelo seu integral pagamento, 

~ 
naes mamadeiras, fundas, algalias meias elasticas não ficando com direito a nenhuma outra 
t t · commissão. , e c, e c. . 'li- - d 

!J Aviamento de medicamentos a toda a hora do dia i. 1:,v. Abonam-se vmte por cento ª c(lrn-missão a todos os cavalheiros que nos 
e da noite com a rnaxima attenção escrupulo e aceio, \ ~ remetterem de cinco assignarnras para 

\ debaixo da inspecção do pharmaceutico. ., cima. 
~.,\, Acceitam-se correspondentes em to-

J_ RUA VEIGA BEIRÃ.O (Antiga n. Direita) .

1

! j das as terras onde os não ha, dando refe-
gfc!i ~ reucias n' !!Sta cidade. 

'~-=--~. ~ E S P O Z EN" D E ~-_ ~\ Assigna-se em todas as livrarias do 
~-· ~"-~~ reino, e no escriptorin do editor A11to-

t'.®.~-- ~-~ '- c-ç~;f'ilfD /'-. ~~ /' ~~·;-~ .. -~~··=-~~J~@l:J :~!: º:::r~~:~rr:~~=os11 .~l~r;y-
~,~~~ E;--"" ~ ---i___..... ~ ~ &JC.,~~:.w~ Po1·to, 
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SAL, SAL, SAL. 

·~ 

José de Passos 
de Jesus Ferrei-
ra, previne o respeitavel publico 

de que tem á venda nos seus de

positos, um n' esta villa á rua da 

Palha (no antigo armazem do Par: 

rulho) e outro na freguezia de Fão' 

na rua Conde de Castro, morada do 

annunciante, uma grande quantidade 

de sal de 1.ª qualidade que $e ven .. 

de ao preço de 120 reis cada 30 

litros!!! Não se vende a retalho. 

Sal, Sal, Sal. 
---·---------·------------

'it!r,1Jn1nacta/,' tf:-o•oc;•rt/ú:o., c/eJ(?'f1ú~ o. e .dú4tú:o., /la<J<c.ç ,.90(1. 

( 7 .º aooo da sua publicação) 

Está no prélo este importante almanach, pará 1900, e como d 
seu editor deseje tornal-o o mais rigoroso possivel nas suas indi
cações,pede a todas as pessoas que queiram incluir os seus nomes 
no referido almanach, o fover de o participar á Livraria Central 
Editora de Laurindo Costa, Praça do Barão de S. Martinho 49 e 
50, indicando a sua profissão e morada. ' 

Apesar de serem tomadas por pessoa competente as indaga
ções com todo escrnpulo, ainda escapam algumas, que facilmen"'! 
te se pódem evitar por esta fôrma. 

Braga, Outubro de 1899. 

~~~T~~~~ 

~ LílTERI~ Oíl N~T~l @ ' 
~· 
~ Extracção a 22 de Dezembro de 1899 

\4\/ Biihetes a 80$000 reis 
~ Wigesimos a s.sooo reis 

~ Já está á venda. 
f1:Í A cornmissão administrativa da loteria, incumbe-se de re-
~ metter qualquer encornmenda de bilhetes e vigesimos a quem 

~ 
reme~ter a sua importancia e mais 75 reis para o seguro do 
correio. 

Remettem-se listas a todos os compradores. 
;:t; Os · pedidos devem ser dirigidos ao secretario. 

\f1:J O secretado, José l\.fürineHo. 

EUGENIO SUE 

OS DRAMAS DOS ENGEITADOS 
CONDIÇé}ES DA ASSIGNATmA 

Cada entrega dos Dramas dos Eugeitados compor-se-ha de 3 folhas 
n4'.0 com 3 gravaras pelo preçe de 

50 REIS-CADA ENTREGA-50REIS 


